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			Bem-vindo ao poder da vida.


			Sua visão do mundo vai mudar!


			Você encontrará infinitas possibilidades.


			Desperte você também.
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			Os olhos são o reflexo da alma


			Por que os olhos dizem tanto sobre nós? Que poder se esconde debaixo das nossas pálpebras que nos torna capazes de transmitir confiança, causar rejeição, anunciar o nosso humor? Que estranho mecanismo nos torna capazes de, pelo nosso olhar, convencer, seduzir, rejeitar?


			Há olhares que apaixonam, que transmitem confiança. Por outro lado, outros são capazes de matar, de provocar profundo desassossego. Há olhos que são ferozes, carregados de ódio. Estes sempre trazem olhares que assustam, que pressagiam com rabo de olho as más intenções. Mas também há olhares sorridentes, cheios de vida. Olhos brilhantes que anunciam aos quatro ventos que estão apaixonados.


			Assim, claro, é lógico pensar que essas são pequenas janelas por meio das quais desponta nossa alma e por onde nossos sentimentos voam.


			Algumas vezes são pequenas janelinhas por onde, timidamente, despontam buscando ser correspondidos. Outras vezes, são grandes janelas que projetam tormenta; inclusive, em algumas ocasiões, elas não são mais do que buracos escuros e profundos, vazios. Pequenas fossas que tentam se alimentar do brilho dos outros. Olhos predadores que escutam tentando acalmar suas ânsias.


			Por sorte, se prestar atenção, o mundo está cheio de olhos transbordando vida. Olhos carregados de vontade de viver; ainda que, às vezes, cansados, mas sempre esperançosos. Podemos agradecer pelo fato de que o mundo está cheio de olhares de ilusão e vontade de ver. Olhos com sede de descobrir magia. 


			E agora, antes de finalizar, um conselho: se alguma vez na sua vida encontrar com estes últimos, olhe-os fixamente, com força. Olhe-os querendo alimentar-se da sua essência. Olhe-os como se fosse a última coisa que fosse fazer na sua vida. Faça-o porque estes serão os que vão salvar esse mundo. 


			Após ler este livro, é possível que você comece a ver a vida de uma maneira diferente. Este texto sobre nosso olhar expressa bem a nossa sede pelo desconhecido, e veremos que as informações que precisamos estão bem mais perto do que realmente achamos. Nosso olhar, nossa visão tem uma importância muito grande em nossa vida, e assim que vamos nos aprofundando no conteúdo deste livro veremos a importância da observação consciente, e o ato de observar é que nos diferencia uns dos outros. Poderemos até ver as mesmas coisas, mas vamos cristalizá-las e gravá-las na nossa memória de formas diferentes. Tudo vai depender da experiência do observador, será uma viagem de reflexão sobre sua forma de ver e pensar a vida. Existe uma legião de pessoas em processo de despertar e expansão da consciência, algo parecido com o que aconteceu comigo, mas muitas vezes ficamos sem uma direção de qual sentido vamos pegar para seguirmos a vida. Veremos nos dez mandamentos proposto neste livro uma opção para seguir em frente de forma livre e consciente dos nossos atos, sem a interferência externa determinando o que podemos ou não fazer. Seja bem-vindo e boa leitura. 


			Carlos Pérez de Tudela


		




		

			
Introdução


			O acontecimento para o despertar e expansão da consciência


			 Tudo se intensificou no período de enfermidade do meu pai, quando ele ficou mais de setenta dias enfermo antes de parar de emanar energias nesta dimensão. Foi um período onde eu e meus irmãos nos revezávamos nos cuidados dele, a maioria do tempo foi no hospital, era tudo organizado entre nós, para que ele nunca ficasse sozinho, ficávamos em torno de 12 horas cada um no período de cuidados, e isso se repetia duas ou três vezes por semana. Aquela fase mexeu muito com nossa família, uma família grande de cinco irmãos e quatro irmãs, mais o pai e a mãe. Cada um absorveu aquele tempo imposto pela vida de formas diferentes, porque não é fácil ter que mudar muitas coisas para se adequar a este momento complicado em que, muitas vezes, o não entendimento começa dentro de sua própria casa, porque deixamos de dar o amor e carinho por um período e já somos cobrados por isso. Temos que nos adaptar ao nosso trabalho para que não saiamos prejudicados por esta situação. São vários fatores envolvidos numa enfermidade longa.


			No início parecia que era apenas mais uma internação, mas o tempo foi passado e as complicações aparecendo. Meu pai, sempre muito firme nas suas posições, foi mudando conforme sentia a gravidade de sua situação. Ele nunca foi de demostrar muito carinho na sua vida, mas sempre tinha bom humor para passar adiante. Lembro que um dia que ele tinha melhorado um pouco e retornado à sua residência após uns vinte dias internado, e me falou que não imaginava que nós, filhos, iríamos tratar ele com tanto carinho na sua enfermidade, demostrando assim gratidão, o que não era muito o normal dele. Fiquei surpreso com sua conversa em forma de agradecimento e comentei que estávamos fazendo nossa parte, porque mesmo que a vida não nos ofereça flores a todo o momento, não devemos oferecer espinhos para uma pessoa enferma. Naquele período já sabíamos que o caso era grave e era uma questão de tempo para a doença voltar a se agravar. Dito e feito: no outro dia ele já estava de volta ao hospital.


			Foi um período de muita força psicológica agindo em nós, e como falei antes, cada um absorve de maneira diferente do outro. Para mim, que sempre levo a vida de uma forma consciente, o peso parecia ser maior. Sou uma pessoa autodidata; aprendo com o que a vida me oferece e transformo estas informações para o meu crescimento pessoal, profissional e espiritual, e aquele período serviu para repensar minha vida. Conforme as situações eram vivenciadas no hospital, eu ia absorvendo e buscando informações sobre por que deveria ser assim o fim da vida.


			E assim fui me envolvendo em outros casos de enfermidade, virando por fim um ajudante solidário das enfermeiras e dos pacientes que lá estavam. Eu não conseguia ficar omisso a tudo o que eu via e ouvia das pessoas envolvidas no período da internação do meu pai, e quanto mais me envolvia, mais me surgiam perguntas sobre a vida e a razão que temos para viver. Tinha casos de pessoas internadas há muito tempo esperando a morte, e outros casos em que a morte era quase inesperada e acontecia rapidamente após uma internação. Havia também outros casos de enfermidade de alerta que não eram muito graves, mas que poderiam servir de alerta para o paciente se ele encarasse isso conscientemente, mas a maioria parecia não levar muito a sério este aviso que o corpo estava lhes oferecendo, e tudo isso servia para eu criar meu banco de dados de estudo e planejar de que forma eu poderia tirar informações destas situações e transformá-las em algo diferente para a minha forma de viver e ver a vida.


			Isso tudo são informações psicológicas que nos fazem refletir e perguntar para nós mesmos se o que estamos fazendo da nossa vida é o certo ou podemos mudar algo e talvez mudar nosso futuro, ou somente ter consciência de que a vida é assim mesmo e vamos passar todos por estes casos vivenciados e não podemos mudar nada.


			Quando os médicos falaram que o caso do meu pai era gravíssimo e dependia muito do seu organismo reagir para ele melhorar, me perguntei: como assim? Os medicamentos não ajudam mais? Foi então que o médico explicou que o caso dele era cirrose hepática e os medicamentos de uma doença não combinam com a outra, se fosse tratar a Hepatite atacaria a cirrose, e tratar a cirrose não adiantaria sem curar a hepatite, e quando acontece é muito difícil a pessoa sobreviver, dependendo muito da capacidade psicológica que o paciente tiver de fazer as células do seu corpo se autocurarem, e isso é uma arte que poucas pessoas conhecem. Pode ser chamada de cura pela fé, cura pelo espírito ou cura por milagre sem explicações lógicas. 


			Depois de ter este veredito sobre a gravidade da doença de meu pai e entender um pouco de como ele poderia se autocurar, fui buscar informações a respeito e ver se poderia usá-las de alguma forma para melhorar a saúde dele, e o que descobri foi algo incrível: muitas informações sobre este assunto, mas o complicado era que já não era hora mais de fazer esta aplicação porque geralmente temos que chegar neste estágio já sabendo da nossa capacidade de autocura e das ferramentas que podemos usar, para tentar barrar a nossa partida deste plano. Foi então que me caiu a ficha de que a morte do meu pai era algo inevitável, que não adiantava ele ter milhões em dinheiro ou não ter um tostão. Tanto fazia. Tínhamos esta informação e ele não; é muito doloroso alguém dar esta notícia a outra pessoa, e no estágio em que ele se encontrava era melhor ele partir inconscientemente para não aumentar mais seu sofrimento. Eu, sabendo que isso ia acontecer, apesar de não aceitar comecei a estudar a morte. Precisava saber o que era morte. O que nos mata de verdade? Oque é vida? Como ela funciona? Existe vida após a morte? Eram perguntas que surgiram depois de saber que ia passar por este drama no decorrer dos dias seguintes.


			Os dias foram passando e eu buscando informações sobre a morte. O próprio hospital foi um laboratório de grande valia para entender sobre a morte e a vida, pois com meu voluntariado junto às enfermeiras sempre ia me envolvendo com as histórias dos pacientes, e muitas vezes servia como psicólogo, ouvindo pacientes, parentes deles e funcionários do hospital. Em momentos de enfermidade ficamos mais vulneráveis sentimentalmente e começamos a pensar sobre a vida e nosso objetivo neste plano terrestre; por muitas vezes nos apegamos mais ao nosso lado espiritual para poder buscar forças para encarar essas situações, buscamos na fé um conforto, muitas vezes em vão, e nesses mesmos momentos de fé nos perguntamos de que adiantou ter tanta fé a vida toda se o nosso fim é igual a muitos que pecaram por toda a vida. É um momento de reflexão onde nos perguntamos se iremos ao céu, ou ao inferno, se encontraremos Deus ou o Demônio após a nossa partida. Se estamos conscientes da nossa morte e não preparados, é mais difícil o nosso autojulgamento que nossa própria morte. Seria nosso juízo final aqui na terra antes de partir.


			Nesses períodos as perguntas são muitas. Queremos saber o que é a vida e como a vivemos, queremos saber qual o propósito de nossas vidas e se o alcançamos, queremos saber o que é a morte e se existe vida depois dela. São informações que deveríamos saber bem antes de chegar a esse juízo final. Eram tantas perguntas e poucas respostas que eu mesmo já estava em conflito comigo; tinha que saber como funciona a vida de verdade.


			À medida que sentia que os dias finais da vida de meu pai se aproximavam eu brigava com os conflitos internos que tinha criado em minha mente. Eram muitas informações novas e complicadas de absorver, nada mais me fazia parar de buscar respostas para minhas perguntas sobre a vida e morte, até chegar o dia em que meu pai descansou e se desconectou deste plano material. Foi um vazio tão grande que até hoje ele existe dentro de mim, mas algo aconteceu de muito estranho nas noites seguintes ao seu sepultamento. Já na primeira noite eu entrei num estado de transe, acredito que o impacto desta perda e a geração de tantas perguntas sem respostas na memória influenciou a minha mente a entrar em colapso. Ela começou a girar numa velocidade que era impossível de parar, nem mesmo dormindo isso era possível; foi como navegar em outra dimensão onde tudo o que se pensava tinha respostas, e assim foi por três dias e três noites. Uma alucinação permanente que parecia loucura, era um estado onde podia viver no passado e no futuro ao mesmo tempo. Era bom, mas assustador. As ideias que vinham eram muito rápidas e em seguida vinham as respostas. Foi como viajar no tempo e no espaço, podendo estar consciente durante esta viagem. Algo inexplicável. É como ter acessado um banco de dados preexistentes no universo. Para quem eu falava e ainda falo não acreditam que aconteceu isso comigo. Não sabia o que fazer para parar este processo, então comecei a escrever e passar para o papel algumas perguntas e respostas que tive durante este período. Foi o que começou a acalmar minha mente e voltar ao estágio inicial, mas era visível que não era mais a mesma mente, pois estava bem mais desperta e com novos horizontes. Depois, estudando sobre este fenômeno, achei algo com o qual posso ter a resposta para isso tudo: expansão da consciência. É como entrar em outro mundo onde poucas pessoas estão. Seria um nível maior de consciência, não de inteligência; uma forma nova de ver a vida e descobrir como ela funciona e passar a viver fora da matrix, enxergando um mundo diferente onde temos infinitas possibilidades.


			Sei que despertaram bem mais informações que eu estava procurando, mas tinha que organizar tudo isso e ver de que forma podia usar este banco de dados que voltava a atormentar a minha mente, porque muitas informações eram diferentes das que estava acostumado no decorrer da vida. Muitas informações batiam de frente com meu sistema de crenças, não gerando lógicas nas respostas, então percebi que precisava me aprofundar mais em estudo de religiões, conhecer mais nosso lado espiritual e também entrar no mundo científico onde as coisas acontecem mais racionalmente. Nesta viagem em busca de conhecimentos, assisti a muitos documentários e escutei vários audiolivros, estudei sobre a formação das células na natureza e descobri o mundo da memória celular, descobri que tudo que tem vida é controlado pelo nosso DNA (a semente da vida). Estudei muito sobre nosso cérebro e como funciona nossa memória, nossas lembranças e nossos pensamentos. A minha grande descoberta foi a física quântica, a ciência que estuda o invisível, o mundo microscópico, o mundo onde temos infinitas possibilidades, onde todos temos o poder infinito de realizações. É neste mundo que vamos entender a ligação de dois mundos, o espiritual e o material, descobrir que tudo é energia e tudo está interligado no universo, por isso todos somos um e um somos todos. O que eu faço afeta a mim e ao universo ao mesmo tempo. Neste livro vamos explorar mais os efeitos da física quântica na nossa vida, vamos conhecer a dualidade onda/partícula em nosso dia a dia, e também falarei sobre a Teoria de cristalização de átomos, baseada nos experimentos não resolvidos da física quântica, da Dupla Fenda e do entrelaçamento quântico.


			Na religião cheguei a participar de outras doutrinas fora de minha formação cristã, e na própria igreja católica participei de encontros e grupos de oração, mas nada encaixava-se ao que eu procurava; não era algo ruim, mas as dúvidas permaneciam. Então fui buscar no espiritual, informações que me trouxessem algum tipo de paz interna para assim acalmar meu cérebro para começar a pensar mais racionalmente em tudo o que estava acontecendo, pois foi um período de transformação em que percebi que minha crença já não fazia tanto sentido, pois nela não encontrava respostas convincentes para minhas dúvidas, que já estavam maiores naqueles períodos que se passavam. Nesta viagem por novos conhecimentos, outra descoberta importantíssima para o meu equilíbrio mental e espiritual foi a meditação. Nela encontrei a paz que estava procurando e o caminho para meu autoconhecimento. 


			Meditação é o caminho para o mundo interno do ser


			Busquei na meditação a melhor forma de acalmar a mente, principalmente nas meditações induzidas. Para um iniciante este é o caminho para o aprendizado do chamado “meditar”. Na meditação começamos a entrar em outro mundo que é o conhecimento interno e temos a oportunidade de começar a ver o mundo de dentro para fora, e não de fora para dentro como habitualmente. Isso por si só já é uma evolução muito grande em nossas vidas. As coisas começam a fazer sentido e quanto mais nos aprofundarmos nas meditações mais sentido e respostas teremos de nós mesmos. É algo fantástico começar a entender nosso corpo e como funciona nossa vida.


			Na meditação descobri que conseguimos respostas para praticamente tudo o que precisamos. O que temos que fazer? É a pergunta certa, e o melhor é buscar, pensando e meditando, porque para tudo o que buscamos respostas, vai estar, no que já foi vivido, no passado; não temos a possibilidade de formular perguntas que ainda não vivemos, então por isso as respostas já existem em algum no lugar do passado. O que temos que fazer é saber como acessá-las. Neste caso, as meditações de regressão são as mais indicadas para saber buscar as informações através da conexão do nosso pensamento com nosso código genético DNA, que está em todas as células do nosso corpo. É através desta técnica da interligação de conexão corpo e mente com acesso ao DNA que vamos conseguir buscar as informações que precisamos, sendo elas vividas por nós ou por nossos antepassados em nossa linhagem evolutiva, regredindo ainda mais nas informações dos átomos que formam a matéria do nosso corpo.


			Chegando neste estágio de informações, foi preciso começar a me desprender de todas as crenças limitantes e iniciar uma vida nova na busca por minhas respostas. Naquele momento minha mente, acredito eu, já estava desperta e em expansão, porque não estava mais apegado a nenhuma crença religiosa, ética ou moral que impedisse minha sede de conhecimento para as perguntas que atormentavam minha mente no início de tudo.


			Uma das minhas primeiras perguntas depois daquele acontecimento inicial foi se existia vida após a morte. É uma pergunta muito forte e complicada para achar uma resposta, então botei meu cérebro em busca de informações sobre esta pergunta, e obviamente que na busca por estas respostas vieram muitas outras perguntas, e assim iniciou minha jornada na busca de novos conhecimentos sobre a vida e a morte, que vou compartilhar com vocês.
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